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Por IDALINA CARVALHO RODRIGUES 

M 
EUS menino~. afastai sempr.e de \ÓS a inveja. E era um nunca acabar de lamúrias! 

E uma péssima qualidade. qUP. .:;ó dlssaoores Por fim. da,·am aos dois brinquedos iguai~ . mas nem ·assim 
traz a quem se deixa dominar por ela. ele se contentava. Tinba sempre que dizer! / 

Vou contar-vos o que aconteceu ao Luiz. A bola do Manuel cm mais colorida. a corneta tocava 
um menino muito estudioso e obediente, mas melhor, os soldacllnhos eram mais vistosos, etc, • 
tão Invejoso que fazia esquecer estas duas Era insuportável! 
bo11s qual!dades. E assim acontecia com tôdas as coisas. 

Tinha um irmão, um pouco niaís velho, o Na véspera do Natal, os dois .irmãos punham St!rnpre os 
Manuel, com quem P.Stava em sapatos na chaminé, a-hm·dc :cccbc:em pre:;enlesdoMenino 
constante guerra porque pensava Jesus. 
sempre que as melhores coisas O Lulz não conseguira dormir tóda a noite, ~empre a pen. 
eram para éle. Tudo invejava. sar no que o Menino lá deixaria. 

Quando lhes davam brinque- - «E ao Manuel?. . . As melhores coisas, como sem. 
dos, o Luiz nunca ficava satis- prc ! ... » (pensava éle, com raiva). 
feito com os dele. Os do Manuel Com efeito. não se enganava. O l\Iel}ino Jesus sabia qas 
eram mais bonitos, dizia. Eram mãs qual!dadcs do Luíz e se lhe deixava, a-pesar-de tudo, 
precisamente oqucles que êle alguns brinquedos. era porque confiava sempre que êle se 
!}Ueria! 1 emendaria, e, justamente, premiava o Manuel q~c eram~i~ 

bom. pois nunca sentira a menor inveja de coisa. alguma. 
Um dia, Pedro, um seu condiscípulo muito pobr\', ao quvi-lo 
dizer que não gostava dos seus brinquedos porq\le os do 
irmão eram mais bonitos, disse-lhe muito adm!rado : -
«Enti o, tu, com tanta coisa linda, ainda. não estas con­

tenle? Pois olha, eu tenho só uma 
bola de trapos·e,um barco de cortiça. 
e estou muito sat!sfélto 1 O Menino 

Jesus . não me" pode' dar 
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nada porque nunca puz o sapato na chaminé. em virtude 
de não o ter. Mas eu faço os meus brinquedos e gosto multo 
dêles !». 

Estn conv1>rsa serviu um pouco de liçáo ao Luiz. Acabou 
com as constantes lamúrias e já todos o julgavam emendado. 

Clwgou. porém, a. véspera do Natal, <', como de costume, 
o Luiz e o Manuel puzeram os ~apatos na chaminé. 

Mas, durante a noite, o Luir. aconlou e pôs-se a pensar : 
--«/\. rst,<J. hora já o Menino Jesus fez a sua visita ! Talvez 
éi<' mi' trouxesse a. trotinctlc que eu lhe pedi! Mas não, os 
melhores brinquedos são sempre para o Manuel !» 

E o demónio da inveja apossou-se dele, novamente. 
Já não con seguiu dormk A certa altura. levantou-se e. 

muito devagarinho, dirigiu-se à cozinha. direito ii. chaminé. 
llcanào encantado com os brinquedos que lá viu. Er2m tãol 
lx>nitos ! 

Lá estava também a trolí11cttc mas ... junto do sapato 
elo Manuel ! Sempre os melhores para (!le ! 

Ent:io, cheio de raivn e de inveja, sem reflectir queº! 
que !a praticar era muito feio. retirou a troti11ettc e foi co-1 Joc:i.-!a junt.o do seu sapato. E, atras da trotinclte, foram! 
outro1; brinquedos, uma t;ohi, uns soldadinhos de chumbo,. 

· 1 um piáo com música, de que êle tanto gostava ... tudo. en-1 

Hm, passou do sapato do Manu\'l para o seu. Em seguicta,I 
«om as mesmn::; precauções, !01-se deitar e adormeceu rega-
ladamente, como se acabasse dl' praticar uma linda obra. .Junto ao sapato do Manuel. via-se um monte de brin-

De manh<i. quando os dois peQuenos correram à cha-' quedoi;. mas o do Luiz estava completamenlc vazio! 
11u11P, dos lá.l>ios do Manuel :;aiu um grito de admiração e dcj <el"o1 castigo da minha mald(idt• 1pen!>ava êle amarga-
nlegria, <'_dos olhos, espantados, do Luiz, caíram li\grima::lmenlel e ~ui eu quem~ ~ast1guei po.r ~inhas mãos. . 
de de~espero ! i:; que ele. na escund110. e cego pela mv1>Ja, confundira os 

sapatos 1 
Asl;im havia tirado o. seus brmqucdos e puzcra-os r:o 

1 
sapato do irmúo ! 

Nao q111;1 aceitar brinquedo alizum qu<' o Manuel, gene-
roso, sr dttiptmha :1 rrpartir com êli> . 

1 

Nao julRnem. todavia. nuc a su~ rrcu.;a tôrn motivada 
por orgulllo, não! 

1 I'l'llStwa qur só assim flcana bt>m cnstigado, pois que 
merrcr1·a brm o castigo. mas não tev<', porem. a coragem de 
clizcr porque o merecera. O qm' lllcs garanto (• que aquela 
ll<~ao Joi f'Iicaz. pois nunca mais mvcjou co!~a alguma e 
ngoro. reparte os seus brinquedos com o ~cu amiguinho 
Pedro. 

Meus meninos, cautela com a JeiCI i1:veja 1 Lembrem-se 
do Luís? ..• 
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CONSELHOS 
NO jardim do Zézinho, uma roseira 

florira em dois botões maravilhosos, 
que tentavam seus dedos cubiçosos, 
durante o dia todo e a tarde il:teira, 

Dizia a Mãe: - "Z~zinho: tu não colhas, 
os dois botões magníficos, rosados .•• 
ficam os troncos tristes, desolados . .• 
ficam chorando, eternamente, as folhas! 

G R A e J E T T 

MA TERNA IS 

E 

Go~tavas que dois braços vigorosos, 
te roubassem, também, deSSéa maneira?! 
Teu lar é, para ti, o que a roseira 
é para os dois botõe~ maravilhosos . •• 

• • ; • • Ili • ' ' ' • • ••• • ••• • •• ••••••••• ' ' •• • ' • 

Aos olhos do Zézinho, logo vem 
comovida ternura e estranho brilho 
- O caracter e o coração dum filho 
é a obra, mais subtil, ele sua Mãe! 

B R A N e o 

, 
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Por JOSINO AMADO 

N·UMA fria manhií. cte tempestuoso inverno, 
A extremosa mulher dum pobre educador. 
Danc!o ao fil}1inho um quente e longo bei~o terno, 
Disse: - «Ntio se levanla ainda o meu amor! 

Ai ! que frio que faz! A tena enregelada, 
Enquanto tu dormiste, o seu dono desnudo. 
Envolveu numa colcha imensa. matizada, 
A flocos glaclai fofinhos. qual veludo! 

Durante tôda 11 nolt<> a gélida invemia, 
Com suas mãos de neve, 11 trabalhar. s!lellte, 
Cobriu da terra a face arrepiada e .ria. 
De estrelados cristais àum branco alvinítente ! 

Se vi:;ses no jardim as roseiras e as mal vas ! ..• 
A cristalização, ourives singular, 
Todinhas revestiu de filigranas alvas, 
Formosas, dlvinais, brilhante$ de encantar! 

Os telhados aldeiios parecem mar de leite. 
Que a l.empcstadc fez eriçar todo em vagas, 
E pendem dos beirais em sugestivo enfeite 
Pingentes lncrimais em congeladas bngas ! ' 

F 

Não te levantes, filho; aí, estás quentinho. 
Melhor do que à fogue!ra.»-«Oh! não ... -(cheio de brio, 
Sentando-se no leito, exclama o pctizinho :) 
Eu tenho roupa, ó mã1. para vencer o frio ! 

Isso é bom para aquele humilde põbrezllo 
Que pôs ao pé de mim, 11a escola, o meu papá. 
:f:ssc e que anda, infellz '· rõto e tão geladinho, 
Que, às \'CZe.·, n escrever. n tiritar está! 

Oh ! que pena. mamã, do pobre malfndndo 
Eu tenho, neste tempo agreste e de nevão! 
Se n miil lhe desse um fato e nlgum velho calçndo, 
Que contente ficava. a rir. meu coração h> 

Impressionada. a mãi, cheia d<' Justo orgulho. 
Deixa no quarto a erguer-se a esp'ranra da sul1. alma 
E sai. vindo depois trazer-lhe um grande embrulho, ' 
Que lhe dá, murmurando em voz bondosa e calma : 

- «Vai levar isto ao teu companheiro paupérrimo! ... >) 

O pequeno sorri e parte satisfeito, 
Sem ter mêdo do frio hosill, conante, aspérrimo, 
'l'al o grande calor ardencto no seu peito ! 

O pai chegn á janela e, vendo o rasto lindo, 
Que deixav:im. na neve. os pés do seu amor, 
Apontou-o .-~ conwrie 1: disse-lhe sorrindo, 
Visionando um porvir lodo rosais cm flor : 

- «Vês o seu rasto. além, de candida bondade. 
Se por êle seguir herôh.:a, festivnl. 
Da terra luzltana a nova mocidade, 
Será sempre ditoso o 110~60 Portug:tl !» 

M - "M'!í*& n '* -
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Po r M ARIA MA DALENA FERNAN DE S 

L
. A no $eu cantinho, no armário 

azul. «Béu-Béu• cogitava em 
que'havía de se entreter , como 
havia de passar o tempo, para 
que não lhe parecesse tão longo. 
n 1alta de melhor ldéa, lem-

, ~ orou-se de dar uma voltinha 
,., • pelo seu «palácio» que. a -final , 

na.o.era\ lá muito pequeno. e de fazer algu­
mas visitas que se tornavam urgentes . .. 
De~empoleirou-se de cima da caixa do 
«J~o~Ol> 'e, apoiádo a umn bengalipha disfar-

çaàa em lapiseira, começou o ioeu passeio. , ano que o conheço e ainàa anda a 1 
Pata. aqui, pata ali, para não pisar oi. sol- curati\•o à noite ... » 
dadinbos de ch umbo, foi :mdando ... Ao Agora tinha uma ladeira a subir. rs­
passar pelo gato-maltês, olhou de re\•ês, 1:a aldeia dos macacos. Empoleirado; 
fazendo uma curva para não lhe tocar e. troncos de árvore, por cima das suas 
para não desmentir uma inimizade \'elha, ta~. ou 110 baloiço. pareciam não o ver 
rcsnou pouco satisfeito: · gar. Mas os macaquinhos são muito · 

cistas e brincalhões, e esperaral'll 
«Béu-Bém>, descuidado, se apro:i.:1 
Quando o tiveram ao seu aicance, zás!. 
atir aram-lhe com o que achara m J>Ot 
cascas de amendoim e de bana.na, boii 
de papel, tremoços, e chegaram a puxar. 
peln cauda felpuda, fazendo grande Chi 

- «Cautela comigo, 
Maltês duma figa! 
Dou-te uma dentada 
Mesmo na barriga . .. » 

o gato, já /lCm um olho de vidro, de bi­
godes deitados abaixo, p iscou o ou~ro ôlho 
que lhe restava, e não se mexeu. cBéu·Béu» 
ia, então, por a ltura s dum rebanho de ove­
lhinhas. A frente delas, o seu pastor, en­
costado ao cajado, desafiava todo o per igo 
para as s uas protegidas. «Bt'u-Béu». ao 

1 

vê-lo, to.do se ale~rou, abanando a cauda. 
Bons tem pos em que no terraço. ao rol. lhes 
servia de guia e defensor ! 

- «Viva, viva! - Seu pastormo. 
vai rijo?» - dizia «Bét\·Béu.»- «Isw 
sim ! (respondia o pastor.) De- rijo 
só tenho êste cajado. pois. ~ l' nio 
fôsse êle. jã. tinha caicjo no thâo ! 
Tenho uma perna partido. e . .. »Mas 

«Béu·Béu» já 11r10 
o ouvia, já ia lon­
ge. Ao pé do burri­
nho com os olhos 
·:;endado!i, por an­
dar :l i~ora. teve 
t?ste comentár io : 

1 
-«Coitado! 
Aquilo 1:i10 tem 

1 
cura. ,Hi tanto • 

!!do. «Bêu-Béu» t ratou dé fllgir , 
rn:i.caquinhos não fazlem caso ne­

do :::eu ladrar de protesto. Ao cin:o 
ira. havia um gr:mde lago onde 

piitinhos anda\•::m llntls!eholl. Assim 
t:irnm o nosrn «Eéu-Béu», bateram 

, contentes e. em !ilelra, nadaram 
mil tí1bu::t inclinada que lhes SerYia 
da. a-fim de saírem ào lago. Uns 

dOS outros, 1~0 seu «cuá-cuá» do 
, cantnrnm a seu tempo : 

,Ai vem o «Béu-Eéu» 
PI ma t:engalinha 
~rdeu o chapéu, 
z um «galo» na pinha . . • 

onde é que andaria 
vem tão mal achado .. • 

na a macacar ia 
o pós naquele estado? 

«Béu-Beu» tenha juizo 
Olhe que um banho é bom ..• 
Tira o «galoii do siso. 
E' fresquinhc e dá tom .. . » 

Os patinhos, assim cantanc!·'· rodearam 
«Béu-Béu» levando-o para o lago. e já des­
ciam todos a escada, far.os de rn·. conti­
nuando a cantiga : 

Vamos lá cEéu-Eeuzinho» . .• 
Váis ficar bem bonito .. . 
Dá agora um pulinhc. 
Não estejas tão aflito . .• 

«Béu-Béu» ! Agora já 
Dentro da águinha está ! 
«Béu·Bem> ! Nada para cá ! 
Ah ! .. . Ah ! ... Ah ! . . . Ah! .. • Ah! ••• 

Trépa, trépa, «Béu-Béu» 1 
Visto seres de estôpa . . . 
Põe-te a enxugar ao léo, 
Veste depois a roupa. , . » 

E os pat inhos, resolvendo deixar «Béu­
Béu» em paz, gritaram-lhe em côro : 

- «Adeus! Adeus ! «Béu-
BéU» ! 

Agora estás catita • .. 
P rocura. o teu chapéu 
Pega na bengalita. 

Se passas pelos macacos 
- Puxa pela memória­
Lembra -te que dos fracof­
Nunca reza a História ... 

E aqueles patinhos 
Que contigo brincarem, 
São todos a miguinhcs 

1 

Que para sempre ficaram. 

Quando voltares cú 
Não te esqueças da gente l 

5 
.;; e ,. 

!''ra e outra vez .!:Cl'á •• • 
Bei;á ... um banho qu"me 1 

Toca a anelar 
Llgeirlnho, 
Vai jantar 
«Bcu-Béuzinho ..• :i 

· Apoiado â bengala, mal refeilo da como­
~ão daquele banho inespersdo, «Eéu-Eéu• 
desceu a ladeira. 

Encontrou a vaquinha leiteira mais os 
bezerrlnhos a ~altarem contentes; pastou 
pe:a capoeira. onde um i;erú \'e ho, cn1a­
tuaC.:o. o cumprimentou :'«Glu-Glú .. Como 
estás tu?» 

«Bl!u-BéU» fez ouv:dos de mercador. não 
fosse acontecer-lhe mais alguma part[da 
naquela tarde . . . Mais adiante estava o 
pombal pintado de verde. graclo o tomo cs 
pombinhós que o habitavam. «Eéu-:Ltu > 

, 

A .E X PLICAC Ã.Q do ALBERT! O U M H E R Ü 1 ror M I LAU 
. ' 
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0:Albett lnh~. que h~1.j:i muito 
~ u.m Cúbula afamado, 

à sua li\ào de histó~ia 
fôi antes: de ontem chamado. 

Diz·lbe assim·o professor : 
- <Se com siso responder, 
entre totios . oi; al11nos 
!l melhor nota \'ai ter. 

- (E com mddo sorridente :) -
Preste, poi~, muita atenção 
it pregunta, muilo simples, 
ele fácil explicaçr:o. 

Ora escute: Foi Diógenes, 
sábio bastante admirado; 
seu pensamento profundo 
deixava o mundo pasmado. 

FELI Z VENTU RA 

1'vtas, a-pesar-de isto tudo, 
palácios não habitava, 
pois num tonél. muito escurn, 
todo o seu tempo passa\'a. 

Ora diga lã, eríião, 
porque é que êle assim vivia, 
em vez de estar numa casa, 
como de facto mer'cia? 

O Albertinho atrapalhado, 
rermelho e de olhos em brasa, 
responde: - cPorque não qu'ria 
pagar a renda da casa!• 

.f . · I 

· LBERTO era muito pobre.· jogo:: e Albert.o foi, como sempre. ex-, com i·isos e csio. iesposta orgulhosa : 

A Seu pai morrera quandoêle ctu ;do. Um pequeno, que propoz chama- - «Nio queremos cá maltrapilhos J» 
era um bébé, e ma mãi ira- rem-no para o. brincadeira, foi acolhi(o Alberto ouviu e senl1u como que uma 
b r. l ll ava imenso m::s - ·---- - - -------
gat'lhava pouco. Por isso, o i~ : . 1 : 1 . . 
rapazinho a.idava sempre ( •l ' i. i I l . '°"' 
com fatos velhos e remen- • >'' - (i' . , \\~ 
dados: mas Hio arranjados \ .J.~ ~•; ~ _ :-;.A­

quc era m~smo um gôsto. Também êle f_,1·,.~?!-~' ·_ 
evlta\'a, widadosamente. ~ujar ou ras- .~!1~ iJ " · . . 
gar o fato. para poupai· trabalhoi. a sua k "'!!:: -
miii. · 

Na e~col:i. era o mais pôbremente 
vestido, mas era tamb&m o mais apli­
cado. Bom. obediente e estudioso, Al­
berto era querido do professClr que apre­
ciava as suas boas qualidades. 

O mesmo não poderia dizer dos con­
disclpulos que desde o primeiro dia tru­
çavam dn sua pobreza e dos seus fatl­
nhos remendados. o pequeno fingia não 
dar por tal, embora sofresse com aquela 
hostilidade-o:m,11 dlsfan·ada. 

Naquele dia, os rapazitos combina­
ram passar n hora do recreio num ter· 
reno próximo da escola. Organizaram 
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parou. e, enquanto descnnçava um 
pouco, foi observando o voltear dos 
pombos Que andavam toàos nnro bando, 
menos uma J;o:nb.nha branca QUe h· 
cara no címo do telhado. Admirado. 
« B é u - B t· u » preguntou-lhe : - «Que 
fazes ai, QUE' não vais voar. também?» 
E ~ re~posta veiu pronta. «Tenho 
borrachlnhor no n 1 n ho. estou a 
guardá-los.» 

Então. <cBru-l3cu» não poud1- deixar 
de obsC'1·var : - «Mas. enlao, se t's 
pombinha sem fel, porqu<• pensas no 
,!fel» da maldade de quem quer que 
~cjr.. que venha f11:.1er mal aos teus 
filhos'.'» 

i,; elu, triste, respondeu: - «Sou 
prnnbmha sem fel. é certo. Mas costuma 
aparecer por 11! um enorme: 1<pússnro» 
de grandes pernt1s e braços compridos, 
que não vóa mas anda, e que já tem 
levndo os meu'l 1·íco~ filhos ! Eu não 
ern capaz de fazei' aos outros seme­
lhante coisa; a experiência ti que me 
ensinou . .. «Béu-blÍU», que 111lo pudera 
atingir, Qlll' não pcr«ebcrL1 se!l1elhantes 
palavras, sentiu eriçar-se o pêlo do 
dorso, e. todo tremelicas, arnstou·se, 
pcm:ando : - «Se me aparece por aí o 
«pilssaro grande» estou bem arranjado! 
Os patos eram tão pequenos e foi o 
que se viu! ... » 

Vinha a 11oi1<' a cair e «Be11-Bem>, 
npressou-se: est1wa de~e:oso de chegar 
~-·-== 

~ C oncurs o dos 

r::u::JG:>f ITTnlamrum. 

ao seu poiso. Já faliava pouco. l::m 
passando a pocílga. era fÓ alc:mrnr o 
vivei10 dos passarinhos. era pena ser 
tão tarde, pois com êles gostava bem 
de com·ersar. Já estavam todos acon­
chegado.::. tornados fôfo., novelos dr 
pênas. todos muito juntinhos. 

Ao ,·erem «Béu-Béu». admirl1 ram·Se: 
- «Ripi.,. pipi ! Tu por aqui? ! ... Piu. 

A o V f\I H A 

Vejam se descobrem onde se en;:ontrn 
a dona destn planta. 

Paláci os 
A V 1 S O 

e 

pm .. p1ú! Nunca .ai se ;iu?! ... » ­
Todos se agitaram rhilreando. 

- «Contoi: largos... contos lar­
gos'. . re~1,ondeu «Béu-Béu». Amanhã 
conversaremos .•. » e. abana1:do a l:en­
;:alilu. a dizer-lhe!; adem:, dcbrou uma 
c~qult.a. e el-10 em freniedo seu palác:o. 
.Findara a passeata tão ai;etecidi:. e ttue 
n:'ío Côra nada amena. 

JlgO•n restava instalar.se sôbre a 
caixa do «Lolo». Um. dois, três ..• 
tormon pulo e saltou lá para cima. 
Tircu o chapéu. pendurou a bengala. 
detpm o ca.,acão. Estava tudo ainda 
húmido. desgr~cioso p{'la molha que 
·1pa11hara. 

i::le próprio estava a cair de fra­
quesa. de fadiga, Toca a dormir que 
bem em preciso. e ainda !nt1:s preci~o 
l'r~i ter )uizo dat para o futuro. Kão 
confiar tanto nos outros. Defender-se 
das eml:oscadas com Que a Vida nos 
surpreende, da maldade dos mal inten­
cionados, da malícia dos mais esper­
tos. Ser bom tlm tôda a v!da mas 
prccuver·se contra as partícl:ls c!o p1 ó­
xlmo. 

Estendido em cima da caixa do «Lôto» 
rom uma das patas a servir de traves­
sE'lro. «Béu-l:!1m». ficou a cismar na­
quelas sensatas resoluções. 

Lá 1órn. fizera-se noite de todo, en­
quanto, \'t1garosnmente, no relógio da 
tõrre. badalaram as seis horas! 

~onumentos 

Na •11tim.1 qnlnh>-feirn saiu. por lt\p:,o, a notícia ciue êst~ Em \'irtude da!> grt\\urns não se iazercm acompanhar de 
110;.;:o conc1m.o terminaria no fim do corrente mês. Ao con- I numeração. a colcc1H:iio drstas nas cadernetas é i:.rbítrária, 
trário do exposto. éste terminará só no fim do mês que vem podendo niio obed~cer i' ordem da puLhcação. Podem. assim, 
-pois ~ã.o vinte e rinco as gravuras a publicar-terminando os concorrentes estabc.ecer. se o qui.:erem, qualquer ordem 
o prazo para a entrega das cadernetas no dia 20 de 1 cronológica. obedecendo u éµoca da construção do palic'.o ou 
l'.farço. monumento, geogrtificn. etc. 

mão de ferro apE'xtar-lhe o coração. 'f:le 
não era um mnltrapllho. Os ~eus falos 
eram pobres ma& arranjados ! 

<;<uerla dizer-lhes Isto mas sentiu um 
nó na garganta e encosto1Me a umn. 
~1rvore, para que o não vis~em chorar. 
Não i·ehtia Inveja, Isso não. Mas que 
imE'nsa tristeza lhe t'ausava aquele des­
prê. o Imerecido ! 

Subitamente. <.uviu um grito : 
- «Um lobo ! ... » - seguido dE' gri­

tos de pnvôr, soltudos pelos seus con­
discípulos. 

E~preltcu e: viu um lobo (;tlonne. que 
baixara dn serra e vinha correndo em 
dir<:(<'iio aos µcquenos. No mesmo ins­
tante, Alberto sal detrtls da árvore e. 
num salto. chega .unto da tera que 
se voltou para ele. Entxc a crlanca e o 
animal. travam·tc luta medonhá mas 
o corajoso rapazinho não largava o 
lobo, procuranc:o estrangut:t-lo. 

Por ilm. chegaram alguns homens 
que auxiliaram o pequeno. 

Ao \'erem o animal estendido no chão. 
os estudantes ndeanlaram-se. menos 
medrosos mas o.Inda tremendo do perigo 
que haviam corrido. As suas olmas de 
crianças, faziam a comparat·ão entre 
a sua tuga e a atitude corajosa daquele 
a quem, havia pouco. chamavam «o po­
bretão,» 

Um deles apl'oximou-se de Alberto 

e abraçou-o comovidamente. Logo os 
outros o rodearam estendendo ns mãos 
ao seu saiVador. agradecend<•·lhe a foi -
ma como os havia defendido e pedindo­
·lhe perdão pela m::meira por quC' o 
tinham tratado anteriormente. 

o valente rapnzito quási ~e i>entia 
envergonhado c. m tantas demonstra­
ções de aprêço. 

=== ... * 

Sem o pen.,;ar, vingou-se nobremente 
dos t·ompanhelro , pag:mdo-lhes o mal 
tom o bem. e moi.trando·lhes que, ioob 
um fale, pobre e remendado. se pode 
ocultar .i. almn dum verdadeiro heroi. 

F M 
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SECÇÀO P.\RA ME~INAS por ABELHA .MESTRA 

Escreve.me a Guida, multo a1lit11, a 
contar que u marota da Nucha, a irmã 
mais noviuha, aproveitando :i ~ua au­
séncla <' com as desajeit.aclas màotl­
nhas de 2 anos, tanto la vou. torceu e 
puxou o enxoval da bonequinha da 
Guicla. que o reduziu a um f1u1·apo. 

Mas que lcléa teve a Nucha l 
No entanto. 11110 quere a Abelha Mes­

tra estar a rnlh:ir muito rom ela, po1·­
que ainda é muito prquenlna r pelo 
facto, - (tirando a desobediência que 
é semprr uma cous·1 muito fria)- de 
revelar vir a :,er um1~ menina multo 
uceeda ! 

Mas vamos Já rrmrdll\r. um pouco, 
esse mal t' sa\ii;l atl'I' o t t•u pt>dldo dr 
pubhrac::\o dr :ilguma.; roupmhu·· p<1ra 1 mais complicado, mas, sr atentares 
:1 "ª «Lal:b. bem no 11gul'11~0. ,·eras que t111nbêm 

O co:ct!l.ho e ffl o d<· uma só tlrn. n>10 t' emprês:• d1ficil. 
com esses 1Jespontoi; par:i o reforcar. 

As calcinha:; têm o corte um pouco 
G11arneces a:; duas r,cc:.s com uus 

nozmhos feitos em Jiloscllc de cor. 

1 
_l 

A:; oulrn., pcr"S irei publicando n 
pouco P pouco. 

Da um l <'ljo a Hucll;\ e tu recete 
outro dn grande am1g•linlm 

AEELJTA MESTRA 
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REFERÊNCIA 
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AUXILIAR 

Foi êstc grand '.oso monnmcnto m:rn­
dodo const.nur por u . ll·1ani;el 1, i:o 
101.:r.l onde :>" <'ncontrav•~. primitiva­
mllnte, uma cuprll• dn Sl'nhcra do !les­
tl'!o ou dos Nnvegaulcs. A ii?re~a 1Jtc­
dt•c<' ao ri~co do céichr<' nrqultPcto Eoi­
laca. A copeln mlir. r,uP ;, r·r c~u:o di­
wrso. foi ··ó constru!d<l no t<·mp0 ele D. 
Catnrlno, mulher de D. Joáo III. 

O trmplo. toci'l cm rl:obrc!t> la'.Tada, 
foi con~lruldo em trê~ nines cem oito 
colunas de mármore. l!: um monumento 
que eternamente l!l! .i lembrar, ás ge­
rar,oe·, a gloriosa \"lui;tm c'e Va!CO da 
Gnnw, cm (·omcmonrii'l dn qual te 
ergueu. 

Numa colunr. C\UC ch\'ic'c i:o mc:o o 
pórti(O rnl. rrgw~·~e n ligi:rn do infa:1te 
o. Henrique comcmpla1:do o Te:o que 
lhe pasrn di11ntc r qi:~ iot tert10 e 
mrc:o de timtns v.n!.'f.11' e c'e·ccbcrtns 
C:e vulto. 

No interior cl:i l[,rt :• • ept1,~r.m o:; 
rcslo• do v::i~co dn c~ma. CamUs, 
Alc~:antire Hcrcul:-110 e e<' < ut l'"S ho· ' 
mcns d;1 l':po1 eh• e ti:1~ :rt1;·i·. 
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MANUEL MARTINS 
POR R E L E G O J U N 1 O R 
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aria Bem eita, Este não se fez esp'rar; 

Tendo uma <lôr na cespinheh> Cheirou, mexeu, auscultou 
.Mandou chamar o •'Endireita» E, depois de a examinar, 
Para cu:-ar·lhe a mazela. Esta <coisa,. receitou: 

::ie e per as de galinha, 
Trinta pêlos de jume11to, 
Um pouco de água e farinha ... 
E eis preparado o unguento. 

Mas ao cmp , gur u 11 nguenw, 
Deu-se engano de pasmar! 
Pra ser pior ~eu tormento, 
Bebeu, em vez el e esfregar!!! 

i Um remt cuo faà1cal 
Que salvára muita gente ! 
Nunca houvera um outro igual, 
Quer fôsse em frio ou em quente! 

omita ,do em <1t11Çó .c:., 

A «ti> Maria Bemíeita 
Recobriu de maldições 
Esse maldito «Endireita~ . 

Cu1iftaau, a •ti> Bemfeita 
Logo à obra mãos deitou, 
Como mandava a receita, 
E num instante a preparou. 

~<W 111 i:1 iS qutt crer t:m pa r.m a~, 

Nem em certos figurõe~, 
Que vivem com suas manhas, 
A' custa elos parvalhões. 


